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RELATÓRIO CIENTÍFICO 

• SÍNTESE DO INVESTIGADO 

 

A Bolsa de Produtividade em Pesquisa Pq-1 A foi concedida com base no projeto de 

pesquisa que visou a compreensão e a produção da matemática ao se estar no ciberespaço e junto 

ao computador e outras mídias. Esse objetivo foi articulado e assumiu a forma de um projeto 

amplo ao qual estão articulados outros subprojetos de membros do grupo de pesquisa credenciado 

na plataforma do CNPq, Fenomenologia em Educação Matemática – FEM. É um grupo formado 

por vinte e cinco pesquisadores, número esse flutuante, uma vez que alguns membros entram e 

ficam pouco tempo, outros deixam de realizar pesquisa. Entretanto, o quantitativo permanente 

fica em torno de vinte componentes. À proponente do projeto, que é coordenadora do grupo de 

pesquisa, foi concedida a bolsa referida. O presente relatório traz as atividades dos componentes 

do grupo, destacando os subprojetos e as produções.  

De fevereiro de 2015 a maio de 2020, o Grupo de Pesquisa Fenomenologia em Educação 

Matemática - FEM realizou os subprojetos apresentados na proposta contemplada no processo 

305504/2014-2 com o tema A compreensão e a produção da matemática ao se estar no 

ciberespaço e junto ao computador e outras mídias. O constructo com o qual trabalhamos no 

grupo é o seres-humanos-com-mídias (BORBA; VILLA REAL, 2005), buscando compreender 

fenomenologicamente como se dá a constituição e a produção do conhecimento matemático no 

ciberespaço. Da perspectiva fenomenológica, nossa preocupação investigativa é compreender 

como a pessoa, na carnalidade do seu corpo vivente, vivencia suas ações ao ser-com-mídias em 

um ambiente mundano que se tem denominado ciberespaço. Investigações foram desenvolvidas 

pelo FEM, tomando o constructo mencionado e focando o modo pelo qual as vivências ocorrem 

quando se está junto ao computador, aos meios de comunicação outros, como internet etc.  

As investigações realizadas foram escritas em textos apresentados em eventos científicos, 

publicados em periódicos, em livros, como capítulos de livros, dissertações de mestrado e teses 

de doutorado, trabalhos de conclusão de curso. Essas realizações estão descritas abaixo, no item 

concernente às realizações de cada membro individualmente e listadas no “a produção do FEM 

de março de 2015 a dezembro de 2019”.  Além dessas publicações, o grupo foi convidado pela 

Springer a publicar um livro, intitulado: A Compreensão e a Produção da Matemática ao se Ser-

Com-Mídias e ao se habitar O Ciberespaço, em fase final de elaboração.  Nessa produção, foi 

feito um grande esforço para articular as investigações dos subgrupos com o tema do projeto 

maior.  

Nesse período relatado clareamos questões que estavam obscuras para nós, como: a) de 

que modo as vivências que ocorrem estando-se à distância, porém presentes uns aos outros ao 

sermos-com-mídias, se expressam e tornam-se passíveis de ser retomadas na lembrança, 

possibilitando darmo-nos conta da constituição do conhecimento da Matemática; b) como o 



corpo-próprio vivencia movimentos ao estar em situação de aprendizagem em aulas sobre 

Geometria Dinâmica, percebendo-se em movimento; c) questões a respeito de se a ciência 

matemática produzida por matemáticos ao trabalharem com computadores se diferencia da 

trabalhada ao modo tradicional de os matemáticos operarem; d) peculiaridades de mídias 

interativas: como se expõem? e) como compreender os números reais tal como trabalhados na 

matemática pura, considerando-se a ideia de continuidade e sua representação computacional; e 

f) de que modo a produção do conhecimento matemático se dá em grupos colaborativos.  

Demos continuidade às nossas investigações sobre a concepção da Matemática exposta 

por Edmund Husserl e os modos pelos quais esse autor expõe a constituição desse conhecimento. 

Nesse âmbito, trouxemos questões concernentes à demonstração de teoremas, bem como 

trabalhamos a Filosofia da Matemática, focando a crise instituída com os teoremas de Gödel.  

Trabalhamos, também, com atividades didático-pedagógicas sendo-se-com-mídias e 

habitando-se o ciberespaço, em diferentes perspectivas, realizando: um pensar meditativo sobre 

modos de habitar o ciberespaço, assumindo-se a visão heideggeriana; cyberformação de 

professores com realidade aumentada; e indagando como os elaboradores (criadores) de 

programas de ensino de matemática para serem desenvolvidos por meio da internet veem seu 

próprio trabalho.  

Em nossa reunião presencial (Seminários Avançados III) que ocorreu em dezembro de 

2018, dias 11, 12 e 13, demo-nos conta dos avanços que realizamos no que concerne às questões 

sobre os seres-humanos-com-mídias e ao modo de compreender o ciberespaço, ao habitá-lo, ou 

seja, ao vivermos com os outros e com as tecnologias presentes em nosso cotidiano. Esse avanço 

veio mediante investigações realizadas com atividades de ensino e de aprendizagem junto aos 

alunos e professores, em cursos de formação continuada. Além dessas investigações, pesquisamos 

sobre: a constituição do conhecimento matemático de acordo com a fenomenologia husserliana; 

os modos de produção dessa ciência; a formação da pessoa; e sobre os modos de compreender o 

real.  

A colaboração da Professora Dra. Angela Ales Bello tem ajudado o grupo avançar com 

compreensões a respeito de temas enfatizados na filosofia fenomenológica, principalmente os 

presentes nas obras de Edmund Husserl e de Edith Stein. Anderson Afonso da Silva e Marli 

Regina dos Santos realizaram, respectivamente, estágio “sanduíche” de doutorado e estágio de 

pós-doutorado, sob a supervisão da Profa. Ales Bello. A coordenadora deste grupo, Maria 

Aparecida Viggiani BICUDO, tem estado em contato assíduo com ela, quer seja no Brasil, quer 

seja na Itália.   

Eu, Maria Aparecida Viggiani Bicudo, estive em Roma, Itália, de 15 a 30 de novembro, 

para me reunir com a Dra. Ales Bello, com o objetivo de discutirmos a questão da dimensão do 

hilético na constituição do conhecimento matemático ao se estar no ciberespaço. Desse trabalho 

resultou um capítulo escrito pela Dra Angela, a ser publicado pela Springer (Constitution and 

production of mathematics knowledge in the cyberspace - a phenomenological approach), no 

livro que traz capítulos dos diferentes membros do FEM, a respeito do tema da pesquisa realizada 

neste período. 

 

• SÍNTESE DO INVESTIGADO EM CADA SUBPROJETO 

 

1) Títulos dos subprojetos: 

• A produção de conhecimento em Educação Matemática 

• Compreendendo a constituição do conhecimento matemático ao se estar junto ao 

computador  

Membros: Maria Aparecida Viggiani Bicudo 

       Anderson Afonso da Silva 

       Tais Barbariz 



 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Foram realizadas investigações a respeito do modo de se constituir e de se produzir 

conhecimento matemático.  

A produção foi investigada com grupos colaborativos. Nessa pesquisa compreendemos 

“produção” do conhecimento, entendendo-o como o expresso pela linguagem e disposto na 

materialidade de meios disponíveis na dimensão sócio-histórico-cultural como livros, textos 

escritos e publicizado em diferentes mídias, de modo que fique à disposição dos que por eles 

venham se interessar. Nessa pesquisa foi focada, também, a constituição da pessoa, da 

comunidade, da sociedade. 

A constituição do conhecimento foi investigada em atividades de Geometria Dinâmica 

realizadas com alunos e, ainda, com atividades de ensino de Geometria em cursos à distância. 

Compreendemos o entrelaçamento das sensações sentidas pelo corpo-vivente, da temporalidade 

inerente à atualização dos atos da consciência, como perceber, intuir, racionar, ajuizar e outros os 

quais se dão no agora do presente e deslizam para o já-foi, trazendo para o agora que se instala, 

o ainda-não.  Compreendemos o fluxo da vivência que se esvai na temporalidade das ações que, 

ao serem atualizadas, também se abrem ao ato de perceber-se em atualização. Compreendemos a 

lembrança como ligando os diferentes agoras que ocorreram. Portanto, compreendemos a 

constituição do conhecimento como o movimento de entrelaçamento das diferentes possibilidades 

de o corpo-vivente sentir, perceber, intuir, raciocinar, expressar de modo articulado o 

compreendido.  
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2) Título do subprojeto:  

• O conjunto dos números reais e sua representação computacional: um olhar 

fenomenológico 

Membro: Bruno Henrique Labriola Misse 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Assumimos a postura fenomenológica para abordar a produção do conhecimento 

matemático sobre os Números Reais. Entendemos que o modo de produção do conhecimento na 

perspectiva da fenomenologia se dá por um processo que envolve a subjetividade e 

intersubjetividade de membros de uma comunidade, que estão no mundo e em um contexto 

específico. Desse modo toda investigação sobre a produção do conhecimento solicitar um olhar 

atento para suas dimensões sociais, históricas, culturais e temporais.  

A pesquisa nos encaminhou para buscar compreensões tanto na dimensão da Ciência 

Matemática, quanto na Ciência da Computação.  

Estudamos o movimento efetuado no século XIX para a formalização do conceito de 

Números Reais, e, para além de sua estrutura, compreendemos que não era possível pensar sobre 

a virtualidade e a lógica intrínseca dos computadores. Contudo, a presença cada vez mais 

significativa do computador na produção da Matemática nos move a inquirir como podemos 

compreender os Números Reais em sua representação computacional e os desafios que se 

mostram nesse processo.  

Nessa direção buscamos compreender a estrutura computacional, principalmente sobre 

os modos como os números podem ser representados computacionalmente e as possibilidades 

computacionais discutidas pelo ramo da Ciência da Computação chamado computabilidade. 

Compreensões  

A pesquisa desenvolvida se insere na perspectiva da Filosofia da Matemática que toma 

como foco as relações possíveis entre diferentes abordagens matemáticas. Elencando a 

Matemática produzida e difundida historicamente no mundo ocidental pela Comunidade 

Acadêmica que se apoia, principalmente, nas tradições europeias, a qual nós chamamos de 

Matemática Ocidental, e a Matemática efetuada no trabalho com as mídias digitais, em especial 

o computador, nomeadamente Matemática Computacional. 

Dentre as possíveis conexões entre as perspectivas matemáticas, decidimos nos 

debruçarmos sobre o conceito de Números Reais. Historicamente, encontramos um movimento 

de estruturação da Ciência Matemática que teve como propulsor a fundamentação desse tipo de 

número. Entendemos com Eves (2002) que esse movimento trouxe os Números Reais a um novo 

patamar na hierarquia da Matemática fazendo com que a estrutura da Matemática estivesse 

diretamente ligada a estrutura dos Números Reais. 

Contudo, a construção dos Números Reais, efetuada, principalmente, no século XIX não 

podia abarcar as peculiaridades do trabalho matemático efetuado ao se estar junto ao computador. 

Nesse sentido, assumimos uma postura filosófica frente aos desafios que se apresentavam e 

compreendemos que o movimento de produção do conhecimento matemático visto da perspectiva 

fenomenológica abarca outras dimensões que apenas a científica. O que nos leva a entender que 

todo conhecimento é produzido por seres mundanos, que estão no mundo com outros seres e são 

conscientes de sua historicidade. 

O caminho do formalismo atual em relação aos Números Reais foi trilhado levando em 

consideração as experiências sobre os elementos mais intuitivos e que, por processos lógicos, 



foram ganhando estrutura científica. Embora esse caminho não seja único, a cultura acadêmica 

nos orienta a adotar um padrão como sendo mais aceitável. Entretanto com o advento da 

tecnologia digital e do ciberespaço, outros horizontes se abrem e novos elementos passam a 

também constituir nosso mundo-vida. 

A Ciência da Computação ainda não possui bases canônicas que permitam estruturar de 

maneira definitiva muitos de seus objetos de estudo, e as limitações técnicas da tecnologia digital 

nos dias de hoje ainda são barreiras para os conceitos algébricos e infinitos da Matemática 

Ocidental, como os Números Reais. Contudo, a produção do conhecimento matemático não pode 

mais negligenciar a existências da virtualidade digital, e por esse motivo, a tematização efetuada 

em nossa pesquisa é importante para o movimento da Matemática e da Filosofia da Matemática. 
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3) Título do subprojeto: 

• O movimento e a percepção do movimento em ambientes de Geometria Dinâmica 

 

Membros: José Milton Lopes Pinheiro 

      Maria Aparecida Viggiani Bicudo 

       Adlai Ralph Detoni 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Esta pesquisa interrogou como se dá o movimento e a percepção do movimento quando 

se está com o computador e alunos realizando atividades em um ambiente de Geometria 

Dinâmica. Objetivou-se compreender o fenômeno movimento-percepção-conhecimento no 

processo de constituir sentidos e significados geométricos, indo aos sujeitos que vivenciam modos 

de estar com o computador, trabalhando com Geometria Dinâmica. Para tanto, um grupo de 

graduandos em Licenciatura em Matemática foi convidado a desenvolver atividades junto aos 

demais cossujeitos de aprendizagem, aos recursos didáticos e ao ambiente de Geometria 

Dinâmica. 

Neste estudo, expomos separadamente cada modo pelo qual o movimento se fez presente 

em nosso campo de pesquisa. Enfatizamos que ele se mostrou no domínio que um sujeito tem de 

suas ações motoras. Também, expomos sobre sua presença tanto nos trabalhos realizados no 

software, quanto no papel, com régua e compasso e sobre o querer mover e o pensar em mover, 

que já se evidenciam como movimento realizado. Explicitamos o movimento: como dado em 

potencial; como um modo de atualização de possibilidades; como uma realização que vai dando 

forma ao que se percebe mediante solicitações de uma tarefa e implicações do realizado para dela 

dar conta; como modo de atualizar um querer fazer ou pensamento sobre o fazer; como modo de 

fixar o que se vê na variação do movimento; como modo de exploração, como uma ação que se 

efetua visando uma realização possível; como modo de validar conjecturas e/ou respostas; como 

fundo no qual pode-se perceber e destacar o que não se move; como meio de buscar a (re)solução 

de problemas; e como modo de expressão. 

No entanto, todas essas evidências do movimento estiveram entrelaçadas nas ações dos 

sujeitos junto às atividades, aos colegas de grupo e ao software de GD. Entrelaçados de tal modo 

que é impossível estabelecer uma hierarquia de movimentos. O movimento se configura e se 

mostra, portanto, como uma unidade que se dá na realização que atualiza-fixa-transforma-

explora-testa-valida-mostra-expressa no mundo-vida. Essa unidade, quando estiver direcionada 

ao próprio movimento realizado, também o atualiza-fixa-transforma-explora-testa-valida-mostra-

expressa, constituindo-o, fazendo-o avançar com novas configurações. 

Explicitamos sobre as percepções realizadas em campo, sobre os modos pelos quais ela 

aconteceu e sobre as implicações das mesmas para direcionamento de outras ações dos sujeitos, 

dentre as quais as analíticas. Expomos que a experiência perceptiva do sujeito com a máquina é 

tátil-visual-sonora-sinestésica, destacando aquela que mais se mostrou nas falas dos sujeitos, a 

percepção visual que se realiza no olhar lançado à tela, que por sua vez, apresenta transformações 

que emergem de movimentos realizados com o mouse. Evidenciamos que essas transformações, 

bem com os movimentos que as fizeram acontecer geraram intuições aos sujeitos as quais 

sustentaram seus estudos, justificativas e afirmações.  



Articulamos, também, sobre a percepção do movimento entrelaçada ao ato de mover-

se/movendo, que, ao nosso entender, sintetiza todos os modos pelos quais a percepção se dá, 

enquanto movimento que move e transforma. Ao dar-se conta de estar se movendo, movendo, o 

sujeito se compreende na realização, e, assim, ele se percebe, percebendo, podendo em outro 

momento dizer sobre como percebeu. O mover-se/movendo e o perceber-se/percebendo, são 

possibilidades que abarcam a totalidade da atividade que une homem e máquina. 

Compreendemos que a percepção que expõe o sujeito e o movimento como coexistentes 

em uma mesma realização, é evidência do perceber-se em movimento, realizando movimento, 

que se dá por um pensar que flui entrelaçado aos movimentos realizados e suas implicações. Um 

modo pelo qual justificamos esse pensar é a correspondência que o sujeito estabelece entre ele 

mesmo e o objeto que moverá. Quando ele se compreende como sendo o objeto que ele agora vê 

em movimento, ele está se percebendo em movimento, uma vez que o objeto não é mais um ente 

externo ao si, mas, é um seu modo de ser que se expõe na tela computacional. Ou seja, nesse caso, 

ver o objeto em movimento é ver a si mesmo em movimento, é perceber-se movendo, assim como 

é perceber-se percebendo. 

Com o estudo desenvolvido, compreendemos que a constituição do conhecimento, em 

campo de pesquisa, tem como ponto de partida e também como fundo, os movimentos realizados 

em um ambiente habitado por grupos de sujeitos. Com movimentos fez-se a expressão do 

percebido, o diálogo, a articulação de ideias, a organização e explicitação do conhecimento 

produzido na subjetividade de cada sujeito e na intersubjetividade dos cossujeitos, constituindo 

saberes que emergiram da realização de todos esses atos.  
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4) Título do subprojeto:  

• Um estudo sobre a demonstração matemática por/com computador 

Membros: Rosemeire de Fatima Batistela 

                    Henrique Lazari 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Dois estudos foram desenvolvidos nesse período e duas produções são explicitações do 

estudado e do compreendido, um artigo publicado em 2016 e outro recentemente terminado e em 

vias de ser submetido para avaliação em um periódico. 



BATISTELA, R. F.; BARBARIZ, T. A. M. ; LAZARI, H. Demonstração matemática 

por/com computador. Revemat: Revista Eletrônica de Educação Matemática, 11, 204-215. 

Edição especial Filosofia da Educação Matemática. 

Pusemo-nos a estudar como o ser humano tem se valido das tecnologias quando faz 

Matemática particularmente nas demonstrações matemáticas. A pergunta norteadora do primeir 

estudo foi: “Como as demonstrações matemáticas tem sido efetuadas por/com o computador?” O 

ponto de convergência de nossa investigação é a compreensão do modo pelo qual a matemática é 

produzida na interação com o computador. No segundo estudo buscamos responder a pergunta 

norteadora “Por que matemáticos resolvem novamente problemas que já foram resolvidos, ou 

seja, por que provam teoremas que já foram provados?”  

Nossas compreensões  

O computador pode servir ao matemático na verificação de passagens em demonstrações 

matemáticas. Ele é capaz de oferecer ferramentas de cálculos, resoluções, simulações, 

explorações e esboços, por exemplo. Ele, o computador, é importante para o trabalho do 

matemático se tomado como ferramenta que pode ser utilizada nesse processo de demonstração, 

no entanto, para ser utilizado precisa ser programado pelo próprio homem para fazer operações 

localizadas nas partes da argumentação da demonstração. 

Voltemo-nos para a afirmação que de que o computador ‘pode servir’ num processo de 

demonstração, e expliquemos: o computador, dada sua funcionalidade é uma máquina que 

permite ao matemático, frente a um problema, testar suas hipóteses iniciais obtendo resultados 

lógicos/numéricos que constituem novas evidências. Esses resultados podem satisfazer ou não o 

objetivo do matemático. No caso de satisfazerem, a tarefa demonstrativa avança. Em caso 

negativo, a partir dos resultados obtidos, o matemático reelabora suas conjecturas e a dinâmica 

de criação e verificação de hipóteses se reinicia na procura de vias de demonstração. Assim, 

computador e matemático, juntos, constituem um sistema que produz resultados que seriam 

inviáveis de se obter se não houvesse essa parceria. 

 Compreendemos que o que o computador pode fazer pelo matemático no processo de 

demonstração é somente o que o matemático programa para que ele faça. Para isso, o matemático 

se vale de seu conhecimento científico, de sua intuição e de sua criatividade. A partir desses 

elementos ele descreve, por meio de encadeamentos de proposições lógicas, o processo que deseja 

percorrer para alcançar resultados parciais ou finais. Esses encadeamentos poderão, à escolha do 

matemático em sua produção, ser traduzidos em linguagem de programação e inseridos numa 

máquina – computador – que vai lhe auxiliar nesta etapa. Esta rotina se repete sempre que o 

matemático intuir que o aparato eletrônico pode auxiliá-lo com seus resultados apropriados à sua 

reflexão sobre a proposição que deseja demonstrar. 

A respeito do segundo estudo, compreendemos que realizar demonstrações, demonstrações 

alternativas ou re-demonstrações são práticas presentes na produção de conhecimento 

matemático. A prática de matemáticos profissionais na criação de demonstrações alternativas 

evidencia os diferentes pontos de vista e concepções da matemática e de rigor vigentes na 

comunidade matemática em que são respeitadas as diferentes manifestações, incentivados os 

diferentes estilos de escrita. 

Uma vez que essas ações fazem parte da natureza do trabalho de um matemático 

profissional, entendemos que realizá-las também com estudantes de níveis diferentes de ensino é 

importante para a aprendizagem a respeito da própria lógica da produção e, ao mesmo tempo, 

para criar uma atmosfera de ensino e de aprendizagem que sensibiliza os sujeitos envolvidos para 

perceberem intuições que acabaram sendo explicitadas e articuladas nas demonstrações. A 

produção de re-demonstrações é para a graduação em matemática: i) uma ocasião oportuna e 

frutífera de trabalhar com o objeto matemático possibilitando que ele seja abordado de diversas 

maneiras e por diversos estudantes, semelhantemente ao trabalho demonstrações alternativas na 

prática profissional de matemáticos; ii) propicia situações de aproximação dos estudantes com o 

fazer matemático. Isso é importante pois oferece a eles a oportunidade de conhecerem o modo de 

produção da matemática e produzirem matemática nesse refazer e re-demonstrar, uma vez que 

esse trabalho envolve o delineamento de apurações e articulações de aspectos já compreendidos, 

tudo isso realizado sem a existência de itinerários preestabelecidos. 



A produção da Matemática enquanto ciência ocidental é exposta em teorias formalizadas 

por meio de demonstrações e por aplicações práticas. Tomando-se a demonstração original de um 

teorema e as demonstrações alternativas dele, faz-se importante destacar que as demonstrações 

alternativas explicitam o caráter dinâmico da produção matemática e das verdades dessa ciência, 

as quais são constituídas em um dado momento histórico em uma comunidade e, portanto, não 

são absolutas. As concepções de Matemática de cada época geram os questionamentos que os 

matemáticos buscam responder. Esses questionamentos variam em momentos históricos 

diferentes e perpassam a busca de rigor matemático. A nosso ver, as demonstrações alternativas 

correspondem a uma contribuição original, pois são conhecimentos constituídos na vivência que 

passam a fazer parte dos conhecimentos da comunidade matemática quando divulgados e 

expressos na linguagem na intersubjetividade. 
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5) Título do subprojeto: 

• Uma leitura da constituição do objeto matemático na perspectiva fenomenológica 

husserliana  

 

Membros: Jamur Andre Venturin 

      Flávio de Souza Coelho 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Para dar conta do tema de pesquisa, realizamos uma hermenêutica fenomenológica da 

Primeira Investigação Lógica (PI), intitulada por Expressão e Significação. PI faz parte da obra 

Investigações Lógicas: segundo volume, parte I: Investigações para a fenomenologia e a teoria 

do conhecimento, segunda edição, de 1913. Para compreender a constituição do objeto 

matemático, analisamos os 35 parágrafos de PI explicitando nossa compreensão dos conceitos 

tratados na obra. Em outro momento dialogamos os temas que se destacaram, entre eles lógica 

pura, significação, expressão, evidência apreendida, complexo sonoro, aparência física da 

expressão, intenção de significação, demonstração, referência objetiva, reflexão lógica, conexão 

teórica com os filósofos Derrida, Lévinas, Lyotard, Martinelli entre outros. Por fim, realizamos a 

teorização do investigado, compreendendo que no movimento de constituição do objeto 

matemático as leis da lógica pura e a significação são coexistentes, isto é, o objeto mostra-se como 

uma ideia, uma evidência apreendida que coexiste com as leis da lógica.   
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6) Título do subprojeto: 

• Expressão de aspectos dinâmicos da matemática através da dinamicidade da computação 

Membros: Orlando de Andrade Figueiredo 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

A proposta inicial do presente subprojeto tinha como cerne o desenvolvimento de 

software e a posterior avaliação qualitativa de atividades pedagógicas que o envolvessem. O 

principal design pretendido visava ao ensino de manipulações de equações algébricas. Tal design 

era original, e, dessa forma, esperava-se explorar um campo novo de aplicação da tecnologia à 

educação matemática. Durante a pesquisa, no entanto, descobriu-se uma série de aplicativos 

pedagógicos similares ao proposto, tais como o Graspable Math e o DragonBox Algebra 12. Esse 

fato teve impacto sobre a pesquisa, modificando os seus objetivos. Pôde-se, assim, mudar o 

enfoque em desenvolvimento e avaliação qualitativa para a análise teórica mediante uma 

epistemologia fenomenológica. Essa abordagem é original considerando-se a literatura produzida 

a partir dos aplicativos pedagógicos citados. Os resultados da análise estão concentrados no 

capítulo Interactivity as a way to express and learn mathematical ideas about change, dependency 

and restriction. Essa publicação mostra que: a) houve uma evolução na formulação da 

epistemologia, notadamente a noção de conhecimento em primeira pessoa como exercício de 

introspecção; b) o esforço para pôr em primeiro plano no fluxo das experiências, as vivências 

elementares de mudança, dependência e restrição, e constatar sua presença na matemática e na 

tecnologia; c) o relato de experiências concretas com aplicativos pedagógicos, especialmente o 

Graspable Math e o DynaLin (desenvolvido pelo autor em seu doutorado, para aplicação ao 

ensino de Transformações Lineares). 

Embora o desenvolvimento de aplicativos pedagógicos tenha perdido a necessidade em 

face da existência de software similar, deu-se início a ideias variantes e inéditas, como a adaptação 

ao ensino de Álgebra Booleana, no Trabalho de Conclusão de Curso de Daniel Hikokata Kikuti 

(2018), a ser continuado em outros. 

Em 2019, foi elaborado um Projeto de Mestrado, da aluna Andreza Ferreira, junto ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática do IGCE/UNESP, orientado pelo Prof. 

Dr. Marcus Vinicius Maltempi, e coorientado por mim, a se iniciar em 2020, com vistas à 

investigação qualitativa da aplicação pedagógica do software Graspable Math. 
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7) Título do subprojeto: 

• A produção do conhecimento matemático: o professor em formação 

 

 

Membros: Fabiane Mondini 

        Luciane Ferreira Mocrosky 

        Nelem Orlovski 

        Rosa Monteiro Paulo 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Essa pesquisa fez parte de um projeto maior intitulado “A compreensão e a produção da 

matemática ao se estar no ciberespaço e junto ao computador e outras mídias (2015-2019) e foi 

coordenado pela professora Dra. Luciane Ferreira Mocrosky (UTFPR) e desenvolvido em 

conjunto com um grupo de pesquisadores, membros do FEM, a saber, Profa. Dra Fabiane Mondini 

(UNESP), Profa. Ms. Nelem Orlovski (Rede Municipal de ensino de Curitiba (RME)/ UTFPR) e 

a Profa. Dra Rosa Monteiro Paulo (UNESP). Com o objetivo de compreender “como se mostra a 

produção da matemática ao se estar no ciberespaço, junto ao computador e outras mídias”, 

elaboramos diversas atividades de ensino e pesquisa a nível de Educação Básica e Ensino 

Superior, englobando também a formação inicial e continuada de professores que ensinam 

matemática, ao longo dos anos de 2015 e 2019. 

Discutimos o sentido da produção do conhecimento matemático por meio das tecnologias. 

Para tanto, foram elaboradas tarefas de sala de aula que permitissem aos alunos estudar 

matemática com as tecnologias. O modo pelo qual a proposta foi pensada e desenvolvida baseou-

se no sentido das tarefas investigativas com a intenção de discutir as possibilidades de uma 

educação tecnológica no âmbito da Educação Matemática. 

Vimos, no processo investigativo, o envolvimento dos alunos com as análises do que na 

tela do computador lhes era dado. Tal análise provocou uma interação que, de modo espontâneo, 

os fez dialogar acerca do que percebiam, compreendendo e interpretando. Esse pensamento em 

movimento é o que possibilitou a análise e reflexão que, por sua vez, faz com que o sujeito se dê 

conta do que faz, do que percebe e procure modos de expressar o percebido abrindo-se ao diálogo.  

O dinamismo do software dá liberdade para a investigação, permite que verifiquem se o 

pensar faz sentido ao outro. Isso volta ao movimento do pensar que,  abrindo-se, expondo-se, 

dialogando com o outro permite que o sentido se faça, que o conhecimento seja produzido, 

anunciando-se assim as possibilidades de um a educação tecnológica.  

Expressamos um entendimento, ainda inicial, acerca de educação tecnológica, a qual se 

mostrou como algo que solicita por aberturas para além do uso, se mostrando como acontecimento 

e não como algo que se coloca a disposição da educação escolar ou não. 



Talvez se aproxime de um modo de educar no qual a epistemologia e a racionalidade 

precisem ser questionadas, tanto quanto os modos de validar ou não o conhecimento e os 

parâmetros que tornam o conhecimento “verdadeiro” ou não, “útil ou inútil”, para além de sua 

perspectiva matematizadora, que garantam que o sistema do conhecimento esteja em movimento 

e esse movimentar seja alimentado pelo tecnológico.  

Entretanto, destaca-se, com D’Ambrósio (1998), que a escola, o professor e o aluno 

podem estar em descompasso relativamente ao que se anseia e o que é efetivamente vivido. Isso 

revela modos de ver e compreender o mundo, distintos, racionalidades diferentes. 

Talvez esse seja o nosso momento histórico de insistência em sobrepor a tecnologia na 

educação matemática implicando em “colocar uma por cima da outra” o que está nos aprisionando 

na tecnização, pois a cada vez nos preocupamos mais em como dominar a tecnologia nos 

afastando da reflexão acerca do sentido de educação tecnológica. 

Ou seja, há a necessidade de se refletir sobre outros sentidos de educação e de tecnologia 

de modo que seja possível compreender o que é essencial à elas e quais os modos como isso que 

se entende como educação tecnológica se constitui. Assim, foi nossa intenção, neste projeto abrir 

possibilidades para se pensar em educação tecnológica.  

Traços se mostraram ao longo do texto apontando para a compreensão de que essa 

educação tecnológica não pode ser universal, nem individual, tampouco pode focar o “uso”. Por 

outro lado, revela que a produção é algo que está no centro do pensar a educação tecnológica. Nos 

próximos anos esse projeto continua, com o objetivo de compreender a Educação Tecnológica, 

tendo como pano de fundo a Educação Matemática. Nesse momento, apresentamos esta proposta 

de pesquisa com o intuito de discutir filosoficamente a produção do conhecimento do professor e 

do aluno no estar- em-formação em ambiente virtual, destinado a aprendizagem do sentido de 

precisão e necessidade na produção do conhecimento matemático.  

Constatamos que a Educação Tecnológica tem se sustentado pelos pilares da urgência 

que determinam sua necessidade e precisão e da necessidade ancorados, muitas vezes pelo ter e 

pela exposição do realizado como produto que sustenta o ter, em diferentes áreas do 

conhecimento, inclusive na Educação Matemática, quando vemos a procura de professores pela 

formação que os habilite a ensinar por experiências e modelos aplicáveis e transferíveis 

a todos os contextos e sujeitos.  Também expomos compreensões sobre os modos de o 

professor, ao se lançar e assumir-se em forma-ação. 

Compreensões  

Compreendemos que o protagonismo docente, no que tange o ensino de matemática 

fundamentado nos pressupostos da Educação Matemática, envolve a produção de conhecimento 

pela dimensão de quem o produz, ou seja, como atividades realizadas por um conjunto de 

indivíduos que produzem conhecimentos.  Considerando que o ambiente virtual é um espaço de 

construção coletiva de saberes docentes em relação à Educação Matemática. 

Das análises dos dados constituídos em nossas pesquisas, tecemos compreensões, que 

foram expostas em artigos em periódicos, capítulo de livros e anais de eventos com o objetivo de 

promover uma discussão filosófica sobre precisão e necessidade na produção do conhecimento 

matemático ao se estar com as TIC. Esse projeto nos possibilitou compreender ideias que 

necessitam ser esclarecidas para que possamos discutir o que é a Educação Tecnológica no âmbito 

da Educação Matemática, conforme proposto no projeto “A compreensão e a produção da 

matemática ao se estar no ciberespaço e junto ao computador e outras mídias (2015-2019)”. 
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8) Título do subprojeto: 

• Produção de recursos voltados para o ensino de matemática junto às tecnologias: 

intropatia, conhecimento e comunidade  

 

Membros: Maria Aparecida Viggiani Bicudo 

       Marli Regina dos Santos  

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Foram realizadas investigações junto a educadores matemáticos que 

elaboram/elaboraram espaços e recursos para o ensino de matemática na internet visando analisar 

os aspectos envolvidos nessa elaboração. A pesquisa enfocou as experiências de sujeitos 

intencionalmente voltados para a elaboração de recursos didáticos para o ensino de matemática 

junto às tecnologias e disponibilizados na internet, visando compreender, em uma abordagem 

fenomenológica, a intersubjetividade que se constitui ao longo dessa produção. Buscou destacar 

aspectos da elaboração de recursos e/ou espaços de ensino on line na internet, avançando pelas 



relações humanas e formativas envolvidas. Nas análises destacaram-se as motivações e 

expectativas que se apresentaram aos sujeitos, as interações e o ser com o outro na internet 

ensinando matemática, as (re)significações da matemática e usos das tecnologias na internet, bem 

como o forte entrelaçamento da elaboração de recursos e sites com a prática de ensino da 

matemática, avançando por diferentes espaços de aprendizagem.   
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9) Título do subprojeto: 

• A compreensão e a produção da matemática ao se estar no ciberespaço e junto ao 

computador e outras mídias 

Membros: Rosa Monteiro Paulo 

        Miliam Juliana Alves Ferreira 

        Ingrid Cordeiro Firme  

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Foram realizadas investigações a respeito da constituição e da produção de conhecimento 

matemático com o computador em tese de doutorado, dissertações de mestrado e trabalho de 

conclusão de curso de graduação. A constituição de conhecimento, tal qual foi compreendida 

neste subprojeto, se dá na experiência vivida, na subjetividade do sujeito, pelo corpo-encarnado. 

No entanto, não fica restrita a sua subjetividade, pois o sujeito entendido como ser-no-mundo é 

sempre ser-com, o que enlaça o outro, cossujeito com o qual está no mundo.  O modo de estar 

com-o-outro abre à intersubjetividade, permitindo dialogar, expor ideias, analisar o feito, colocar-

se em ação nova e novamente.  

Esse movimento de constituição de conhecimento pelo sujeito ao estar com o computador 

foi considerado nas pesquisas que envolvem alunos da Educação Básica e do Ensino superior, 

fazendo atividades com software de geometria dinâmica, como o GeoGebra. Também foi 

considerado na formação continuada de professores, por meio de dissertações de mestrado e 

cursos de extensão.  

A produção de conhecimento com o computador foi focada, de modo mais específico, em 

uma tese de doutorado, defendida por Miliam Juliana A. Ferreira em 2019, na qual explicitamos 

que a produção do conhecimento matemático com o computador, como ela é vista pelo 

matemático da área pura ou aplicada, envolve um modo de pensar com o computador que requer 

conhecimento do conteúdo e investigação. O matemático que produz com o computador vê o 

computador como um parceiro que potencializa o seu fazer, dialoga e o faz avançar em relação 

ao que investiga. O sentido de ser-com-o-computador revela um modo de produzir que leva do 

ocultamento ao desocultamento, que esta além do fazer mecânico em direção ao conhecer. Esse 

parceiro – o computador – no modo de o sujeito (matemático) estar-com ele, faz ver “coisas” que 

o matemático não havia pensado, inspira perguntas e sugere conjecturas.  

A produção do conhecimento matemático tal qual a compreendemos é um movimento no 

qual o conhecimento constituído pelo sujeito (na subjetividade) é expresso pela linguagem e 

compartilhado com os outros, cossujeitos. Esse compartilhar é um expor o pensado, mas é 

também, uma abertura ao diálogo, à discussão. Esse movimento – o da produção – exige abertura 

do sujeito (matemático) para testar hipóteses, fazer verificações, escolher modelos matemáticos e 

software mais adequados para o caso que analisa. Ele (o matemático) é quem deve ponderar os 

resultados obtidos, compará-los e diferenciá-los à luz de seus conhecimentos prévios, deve 

expressar compreensões, iniciando o diálogo com cossujeitos, parceiros de investigação. Portanto, 



a produção abarca o modo de o sujeito ser-com o computador, aberto à investigação para 

constituir conhecimento, dialogar e expressar-se.  
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10) Título do subprojeto: 

• O pensar que se inaugura ao se estar na presença de software educativo-matemático.  

Membros: Verilda Speridião Kluth 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

A pergunta norteadora deste subprojeto é: como se dá o pensar na construção do 

conhecimento matemático no encontro aprendiz-software? 

Quando colocamos o foco de nossa pesquisa no pensar matemático, nos referimos a algo 

que é produzido por sujeitos ao estar em contato com os mundos natural e cultural; e com seus 

semelhantes em um movimento que abrange o passado humano, preservando características do 

corpo de conhecimento matemático historicamente instituído e conhecido como a matemática 

ocidental. O nosso estudo colocou em destaque a função seno.  

A produção decorrente do pensar matemático, sob a ótica da fenomenologia, é algo que 

expõe o entrelaçamento de modos de ser dos objetos matemáticos com modos de ser do ser 

http://www.culturaacademica.com.br/catalogo/ser-professor-com-tecnologias/?fbclid=IwAR26zpLdx0wJ1e3u-JCSGQcyElGlRPyGvsyFQvXyiM1Y7b_iOf_Ztwf-ZJc
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http://www.culturaacademica.com.br/catalogo/ser-professor-com-tecnologias/?fbclid=IwAR26zpLdx0wJ1e3u-JCSGQcyElGlRPyGvsyFQvXyiM1Y7b_iOf_Ztwf-ZJc


humano, que abarcam as conjunturas históricas, econômicas e sociais de um dado momento, 

compondo uma rede complexa a ser posteriormente explicitada com finalidades educacionais.  

Na pesquisa realizada, o entrelaçamento está sustentado pela relação ego-cogito-

cogitatum como exposta em Husserl (2001).   

Ao ter-se em mente a tarefa de pesquisar o encontro do aprendiz-software e o pensar que 

ali se inaugura, precisamos propiciar ao depoente uma atmosfera, uma situação de 

acontecimento1, que possa permitir que o fenômeno se mostre ao aprendiz e ao pesquisador. 

Assim, nossa intenção foi a de produzir atmosferas não estruturadas ou semiestruturadas. Desta 

forma, propomos aos depoentes a exploração de um simulador da função seno no intuito de 

investigar como o simulador, em atividades realizadas com alunos, presentifica o seno em suas 

diferentes formas possíveis de trabalho técnico e de compreensões de sua historicidade.   

Da análise tem-se que o simulador utilizado na pesquisa, dado o modo como sua interfase 

é constituída, permitiu ao aprendiz chegar a conclusões que não são próprias da função seno. 

Desta forma, compreendemos desta pesquisa que os simuladores não são necessariamente fontes 

de significação de objetos matemáticos. A eles podem faltar elementos que amalgamem os antes 

e depois da Matemática em constituição. As interfaces, por mais elaboradas que sejam, podem 

deixar escapar algo das cogitationes intrínsecas do pensar matemático que constituem suas 

sínteses. Portanto, nestes casos, sua utilização deverá vir acompanhada de outros recursos que as 

complementem.   
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11) Título do subprojeto: 

• A matemática-com-o-mundo-cibernético: como se mostra? 

Membros: Maurício Rosa 

       Denílson José Seidel 

 

Síntese do desenvolvido:  

 

Essa pesquisa investigou o movimento articulador da matemática em termos de 

constituição e produção do conhecimento efetuadas com o mundo cibernético. Nesse ínterim, 

entendemos esse mundo como aquele em que o “ser” está com os recursos tecnológicos, 

principalmente os mobile, e age, interage com eles. Estudamos, em específico, professores e 

futuros professores de matemática como forma de compreender como a matemática-com-o-

mundo-cibernético se mostra a esse grupo de pessoas que ensinam essa ciência. Desse modo a 

matemática produzida com Tecnologias Digitais (TD) transforma-se no sentido de modos de 

compreensão e articulação do conhecimento constituído e toma características particulares em 

termos de sua produção, uma vez que há uma dinâmica articuladora da percepção da matemática 

com TD, das tecnologias e do corpo com essas.  

Compreensões  

Em Merleau-Ponty (2006) encontramos a perspectiva do “entre” e do “com” os polos ser 

em si e ser para si. Compreendemos que nesta dinâmica, em um primeiro sentido, nos faz afirmar 

que o conhecimento matemático é um conjunto de verdades, configurado como uma soma de 

partes (conteúdos), hierarquicamente organizados partindo do mais simples até chegar ao mais 

completo. Em outro sentido, a percepção deste conhecimento estende-se ao concebermos a 

matemática-com-o-mundo-cibernético como a matemática que vai sendo constituída pelas 

materialidades disponíveis pelo ambiente digital e pelas intencionalidades dos seres-on-off-line 

que a vivenciam em seu cogito encarnado.  

A produção de conhecimento matemático, desse modo, é o resultado dos movimentos 

intencionais do sujeito, nesta relação vivida pela corporeidade simbiótica do ser-on-off-line, 

transformando a produção desse conhecimento pela plasticidade e fluidez da matemática-com-o-

mundo-cibernético nesta totalidade fecunda aos processos educativos matemáticos online. Isso se 

mostra como um fator que nos fez perceber o professor de matemática online, que se presentifica 

no seu tempo vivido em Cyberformação, como um ser que se mantém enraizado ao mesmo tempo 

em que se abre, que se projeta, e que em um movimento formativo incandescente (pensado-com-

o-ciberespaço) participa de um processo formativo que lança faíscas desencadeadoras de um 



devir outro.  Assim, há indícios, então, de um ato de mover-se a aspectos de uma matemática-

com-o-ciberespaço (Cybermatemática) que pode ser entendida como transformação frente à 

matemática acadêmica (ocidental). Ou seja, vemos a matemática ser produzida por um grupo 

cultural formado por internautas imersos em uma cultura particular, a cibercultura, como processo 

de produção de conhecimento matemático efetuado com o ciberespaço, por esta “tribo” virtual, 

que possui aspectos particulares como linguagem, tempo/espaço, ambiente, corpo-próprio, 

vivências etc.  

No primeiro sentido dado à matemática, em termos de partes de um todo, torna-se 

impossível renunciar às certezas do senso comum e da atitude natural, porque essas certezas “[...] 

são ‘evidentes’, passam despercebidas e [...] para despertá-las e fazê-las aparecer, precisamos 

abstermos delas por um instante” (MERLEAU-PONTY, 2006, p. 10). Isso, ao mesmo tempo em 

que nos dá suporte para defendermos uma impossibilidade de ruptura total da matemática-com-

o-mundo-cibernético com a matemática ocidental devido à nossa “familiaridade” com essa 

última, também nos indica um caminho para recusar essa cumplicidade e assim ver brotar a 

Cybermatemática como diferente, desconexa, transformada, afrouxando os fios intencionais que 

nos prendem às fixações conceituais desta matemática ocidental. 

Correlativamente, isso também significa a transformação no caráter da pretensa 

universalidade da matemática sustentada principalmente pela matemática ocidental. Propiciada 

pela cibercultura, esta “nova” universalidade da matemática ainda que contenha ressonâncias de 

outras matemáticas não se restringe apenas ao global como sendo uma e a mesma matemática 

universal em todo o mundo. “Cada conexão suplementar acrescenta ainda mais heterogeneidade, 

novas fontes de informação, novas linhas de fuga, [...] cada vez mais difícil de circunscrever, de 

fechar, de dominar” (LÉVY, 2000, p. 120). Isso torna a matemática-com-o-mundo-cibernético 

dinâmica e aberta à expansão, possibilitando que nela haja “familiaridades” com outras 

etnomatemáticas, como por exemplo, a matemática escolar, a matemática indígena ou a 

matemática acadêmica, sem que se exija a existência de um núcleo comum de referenciais fixos 

para que ocorra a produção de conhecimento matemático online.  
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- Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

10.  Paula Etiele Schuster. Uma professora em cyberformação: como se dá a produção do 
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2019. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura em Matemática) - 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná.  

9. Paola Bianca Bernasconi. A história no ensino da matemática nos anos iniciais: 

perspectivas e desdobramentos. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Matemática) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná.  

 

Marli Regina dos Santos - orientadora 

 

10. Luciano Lemos Ferreira (or Marli Regina dos Santos). Operações Aritméticas: uma 

análise dos erros de alunos do primeiro ano do ensino médio. 2018. Curso 

(Matemática - Licenciatura Ou Bacharelado) - Universidade Federal de Ouro Preto. 

11. Isabela Matias dos Anjos(or Marli Regina dos Santos).. Mobile learning e geometria 

dinâmica no ensino de cônicas: possibilidades e desafios. 2019. Curso (Matemática - 

Licenciatura Ou Bacharelado) - Universidade Federal de Ouro Preto.  

12. Bruna Sachet. Gênero na Educação Matemática: lançando-se a um movimento de 

decolonialidade com Tecnologias Digitais. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

 

Maurício Rosa – orientador 

13. Eva Luciana Feijo Machado. A Experiência Estética da Matemática com a Realidade 

Aumentada: contribuições para a formação de professores. 2016. Trabalho de Conclusão 

de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

14.  Felipe Diego Bulla. Modelagem Matemática na Perspectiva da Realidade 

Aumentada: possibilidades à formação de professores. 2016. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

15.  Bruno Resende. Realidade Aumentada e Interfaces Natuaris na Formação do 

Professor de Matemática. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

 



 

Orlando de Andrade Figueiredo - orientador 

16. KIKUTI, DANIEL HIKOKATA. Representação e manipulação de expressões 

booleanas através de zippers (estruturas de dados puramente funcionais). 2018. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências da Computação) - 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.  

Verilda Speridião Kluth - orientadora 

17. Stephanie Franchini Silva. A demonstração matemática na visão de formadores de 

Professores de uma licenciatura em Ciências. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Curso de Ciências - licenciatura) - Universidade Federal de São PAULO. 

18. Paulo Mattos. Um modelo de avaliação para o ensino de ciências fundamentado no 

processo de construção do conhecimento. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Curso de Ciências - licenciatura) - Universidade Federal de São PAULO.  

19.  Janio Henrique Bernardes. Oficina Divina Proporção: contribuições na formação de 

jovens a partir de um projeto PIBID. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 

em Curso de Ciências - licenciatura) - Universidade Federal de São PAULO, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.  

Em andamento: Total - 14 

Jamur Andre Venturin - orientador 

1. Ronaldo Araújo de Souza.  Um estudo sobre a origem da geometria na perspectiva da 

fenomenologia de Edmund Husserl, 2019. Curso (Licenciatura em Matemática) - 

Universidade Federal do Tocantins.  

 

Maurício Rosa - orientador 

2.  Lilian Carla Pilger Perroni. Infografia, a arte de informar. 2015. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Matemática, Mídias Digitais e Didática) - 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

3. Lucilene Mauer Pies. Área e perímetro com o uso de mídias digitais : uma proposta 

de ensino. 2015. Monografia.(Aperfeiçoamento/Especialização em Matemática, Mídias 

Digitais e Didática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

4.  Priscila Arcego. O ensino de funções em uma escola do campo a partir da produção 

de applets no software GeoGebra. 2015. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Matemática, Mídias Digitais e Didática) - 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

5.  Clara Celina Ferreira Dias. A escola do campo e o ensino de funções por meio de 

atividades com tecnologias digitais. 2015. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Matemática, Mídias Digitais e Didática) - 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

6. Leandro Vendrusculo. Cálculo de área e perímetro de figuras planas por meio do 

software GeoGebra com transformações. 2015. Monografia.  

(Aperfeiçoamento/Especialização em Matemática, Mídias Digitais e Didática) - 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

7.  Luciana Zanchettin. Investigando propriedades dos ângulos com software de 

geometria dinâmica GeoGebra. 2015. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização 

em Matemática, Mídias Digitais e Didática) - Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul.  



 

Rosa Monteiro Paulo - orientadora 

8. Rafaela Pereira de Moraes. Gamificação: uma possibilidade para o ensino da 

matemática. 2019. Curso (Matemática) - Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho.  

 

9. Fernanda Karen Sousa de Oliveira. Material Manipulativo e Jogos como possibilidade 

para a aprendizagem em Álgebra. 2019. Curso (Matemática) - Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

 

10. Renata Bittencourt Vaz. Modelagem Matemática e o Ensino de Cálculo Diferencial e 

Integral. 2019. Curso (Matemática) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho. 

 

11. Renan Marcelo Duarte. O que pensam ser a matemática: concepções de alunos e 

professores. 2019. Curso (Matemática) - Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho.  

 

12.  Régis Fernando de Campos. Expressão docente: linguagem e comunicação no ensino 

de matemática. 2018. Curso (Matemática) - Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho. 

 

13. Raissa Samara Sampaio. A visualização no ensino de geometria com o Geogebra 3D. 

2015. Curso (Matemática) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

 

Verilda Speridião Kluth - orientadora 

14.  André T. R. Oliveira. Uma introdução à Álgebra Linear no ensino Médio. Início: 

2018. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Curso de Ciências - licenciatura) 

- Universidade Federal de São PAULO.  

 

d) Iniciação Científica 

 

Concluídos: Total - 2 

 

Jamur Andre Venturin - orientador 

1. Kelly Nunes de Oliveira. Um estudo introdutório da Fenomenologia de Edmund 

Husserl. 2019. Iniciação científica (Licenciatura em Matemática) - Universidade Federal 

do Tocantins. Inst. financiadora: Universidade Federal do Tocantins. 

 

 Luciane Ferreira Mocrosky - orientadora 

2. Leticia Brand. Cálculo 1 na engenharia de automação: contribuições para EaD. 2013. 

Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia de Controle e Automação) - 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Fundação Araucária de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico.  

 



 

• PRODUÇÃO: 

 

a) Livros: Total 11 

 

Livros publicados 

1. BICUDO, M. A. V.; COSTA, A. P. leituras em pesquisa qualitativa. São PAULO: Editora 

Livraria da Física, 2019. 

2. ERNEST, P.; SKOVSMOSE, O.; BENDENGEM, J. P.; BICUDO, M. A. V.; MIARKA, 

R.; KVASZ, L.; MOELLER, R. The Philosophy of Mathematics Education. Hamburgo, 

Alemanha: Springer, 2016, v.1. p.26. 

3. ROSA, M.; BAIRRAL, M. A. (Org.) ; AMARAL, R. B. (Org.) . Educação Matemática, 

Tecnologias Digitais e Educação a Distância: pesquisas contemporâneas. 1. ed. São 

PAULO: Livraria da Física, 2015. v. 1. 310p. 

4. KLUTH, V. S.; SILVA, J. L. B. (Org.) ; SANTOS, E. I. (Org.) . Práticas Pibidianas nos 

subprojetos de Matemática e Pedagogia do PIBID-Unifesp - reflexões sobre ser e fazer-

se profesor. 1. ed. Jundiaí: Paco, 2019. v. 1. 125p .  

5. KLUTH, V. S.; BICUDO, M. A. V. (Org.) ; KALINKE, M. A. (Org.) . Anais do V 

Seminário Internacional de Pesquisa e EStudos Qualiattivos. 1. ed. São PAULO: 

SE&PQ, 2018. v. 1.  

6. KLUTH, V. S.. Estruturas da Álgebra - uma investigação Fenomenológica. I. ed. 

Saarbrucken: Novas Edições Acadêmicas, 2017. v. 1. 219p .  

7. KLUTH, V. S.. Prática Docente e formação de professores - Reflexões à luz do ensino 

de ciêncais. 1. ed. SAO PAULO: Alameda, 2017. v. 1. 242p .  

8. DIAS FILHO, C. A. T. ; CERICATO, I. ; BERNARDES, J. H. ; BERTINI, L. F. ; 

AZEVEDO, M. N. ; LINARDI, P. R. ; ZAJAC, S. ; MAGALHAES, S. L. ; SCHARAN, 

S. M. ; CASTILHO, T. N. ; BARBOSA, V. S. ; KLUTH, V. S. ; DIAS, V. . A pesquisa 

da prática docente na formação continuada de professores: os caminhos de uma 

experiência. 1. ed. São PAULO: Mais editora, 2016. v. 1. 137p .  

9. KALINKE, M. A (Org.); MOCROSKY, L. F. (Org). A lousa digital e outras tecnologias 

na Educação Matemática. 1. ed. Curitiba: CRV, 2016. v. 1. 192p. 

10. MOCROSKY, L. F.; FREIRE, E. C. (Org.). Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa. Ciências Humanas no Ciclo de Alfabetização. Caderno 09. 1. ed. Brasília: MEC, 

SEB, 2015. v. 1. 104p. 

11. KALINKE, M. A (Org.); MOCROSKY, L. F. (Org.). Educação Matemática: pesquisas 

e possibilidades. 1. ed. Curitiba: Ed. UTFPR, 2015. v. 1. 188p. 

 

 

Livros organizados: Total  2 

 

1. BICUDO, M. A. V.; ANTUNEZ, A. E. A. Fenomenologia, psicopatologia e 

neurociências: e a consciência? Seminários com angela ales bello. Na Universidade de 

São Saulo. São PAULO: Instituto de Psicologia da Universidade de São PAULO, 2016, 

v.01. p.130. 

 

2. KALINKE, M. A.; BICUDO, M. A. V.; KLUTH, V. S. V SIPEQ - Seminário de Estudos 

e Pesquisa Qualitativos. Foz do Iguaçu: Sociedade de Estudos e Pesquisa Qualitativos, 

2018, v.1. p.500. 
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Capítulos de livro: Total 61 

 

1. AFONSO DA SILVA, A.; BICUDO, M. A. V. . Análise de descrições de vivências em 

situações de constituição de conhecimento. In: Catarina Brandão; José Luís Carvalho; 

Jaime Ribeiro; António Pedro Costa. (Org.). A prática na Investigação Qualitativa: 

exemplos de estudos. 1ed.Aveiro: Ludomedia, 2018, v. 2, p. 153-178. 

 

 

2. AFONSO DA SILVA, A.; BICUDO, M. A. V. . A Produção Do Conhecimento Em 

Educação Matemática em Grupos de Pesquisa: Uma Abordagem Qualitativa 

Fenomenológica. In: António Pedro Costa; Paulo Alexandre Castro; Susana Oliveira Sá; 

Rodrigo Arellano Saavedra. (Org.). Investigação Qualitativa em Educação. 1ed.Atas: , 

2017, v. 1, p. 876-883. 

 

3. BICUDO, M. A. V.; COSTA, A. P. Apresentação In: Leituras em Pesquisa Qualitativa.1ª 

ed.São PAULO: Editora Livraria da Física, 2019, v.1, p. 11-12. 

 

4. BICUDO, M. A. V.; BAIER, T. Educação Matemática realizada junto aos estudantes e 

ao mundo vida que habitam In: A prática na investigação qualitativa: exemplos.1ª 

ed.Evora, Pt: Ludomedia, 2019, v.3, p. 233-250. 

 

5. BICUDO, M. A. V.; COSTA, A. P. Introdução In: Leituras em Pesquisa Qualtativa.1ª 

ed.São PAULO: maria aparecida, 2019, v.1, p. 13-24. 

 

6. BICUDO, M. A. V.; SILVA, A. A. ANÁLISE DE DESCRIÇÕES DE VIVÊNCIAS EM 

SITUAÇÕES DE CONSTITUIÇÃO DE CONHECIMENTO. In: A prática na 

Investigação Qualitativa: exemplos de estudos.1 ed.Aveiro: Ludomedia, 2018, v.2, p. 

153-178. 

 

7. BICUDO, M. A. V.; Filosofia da Educação Matemática: sua importância para a 

Educação Matemática In: Processos Formativos em Educação Matemática: Perspectivas 

Filosóficas e Pragmáticas.1 ed.Porto Alegre: Fi, 2018, v.1, p. 29-46. 

 

8. BICUDO, M. A. V.; ROSA, M. Focando a constituição do conhecimento matemático 

que se dá no trabalho pedagógico que desenvolve atividades com tecnologias digitais In: 

Ser professor com tecnologias: sentidos e significados.1 ed.São PAULO: Cultura 

Acadêmica, 2018, v.1, p. 1-28. 

 

9. BICUDO, M. A. V.; Mathematics Education Actualized in the Cyberspace: A 

Philosophical Essay In: Philosophy of Mathematics Education Today.1 ed.Switzeland: 

Springer, 2018, v.1, p. 253-270. 

 

10. BICUDO, M. A. V.; MENEGHETTI, R. C. G.; CLARETO, S. M.; BAIER, Tania 

Philosophy of Mathematics Education: A Panorama from Brazil In: Mathematics 

Education in Brazil.1ª ed.Gewerbestrasse, Switzerland: Springer, 2018, v.1, p. 229-248 

 

11. BICUDO, M. A. V.; AZEVEDO, D. C.; BARBARIZ, T. A. M. 

A pesquisa Qualitativa realizada segundo a abordagem fenomenológica In: A prática da 

investigação qualitativa: exemplos de estudos.1ªç ed.Evora: Editora Ludomedia, 2017, 

v.1, p. 17-55. 

 

12. BICUDO, M. A. V. Filosofia, fenomenologia, psicologia e ciências: temas importantes 

para estudiosos da educação matemática In: Fenomenologia, psicopatologia e 
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neurociências: e a consciência? Seminários com Angela Ales Bello na Universidade de 

São PAULO.1 ed.São PAULO: Instituto de Psicologia da Universidade de São PAULO, 

2016, v.1, p. 18-30. 

 

13. DETONI, A. R.; PINHEIRO, J. M. L.; BICUDO, M. A. V. O movimento do corpo-

próprio e o movimento deste corpo com softwares de Geometria Dinâmica In: A 

Fenomenologia no oeste do Paraná: retrato de uma comunidade.1 ed.Toledo: Editora 

Vivens, 2018, v.1, p. 157-180. 

 

14. DETONI, A.R. Apontamentos para a importância de um ambiente dinâmico para práticas 

geométricas.  Educação Matemática sem Fronteiras, v. 1, p. 77-95, 2019. ISSN 2596-

318X. 

 

15. MOCROSKY, L. F.; MONDINI, F.; ORLOVSKI, N. Objetos de aprendizagem: o ver 

e o visto. In: Marco Aurélio Kalinke; Marcelo de Souza Motta. (Org.). Objetos de 

aprendizagem: pesquisas e possibilidades na Educação Matemática. 1ed.Campo Grande: 

Life Editora, 2019, v. 1, p. 23-33. 

 

16. MOCROSKY, L. F.; MONDINI, F. ; ORLOVSKI, N. . A quem interessar possa. In: 

Rosa Monteiro PAULO; Ingrid Cordeiro Firme; Carolina Cordeiro Batista. (Org.). Ser 

professor com tecnologias: sentidos e significados. 1ed.São PAULO: Cultura Acadêmica, 

2018, v. 1, p. 21-37. 

 

17. MOCROSKY, L. F.; PAULO, ROSA MONTEIRO ; MONDINI, F. ; ORLOVSKI, N. 

. SOBRE PRECISÃO E NECESSIDADE: um pensar acerca da tecnologia e Educação 

Matemática. In: Marco Aurélio Kaline; Luciane Ferreira MOCROSKY. (Org.). A lousa 

digital e outras tecnologias na educação matemática. 1ed.Curitiba: CRV, 2016, v. 1, p. 

171-187. 

 

18. MONDINI, F.; GRACIOLLI, C. Y. L. F.; CARVALHO, J. D. V.; MOCROSKY, L. F.. 

A representação Gráfica de funções polinomiais de primeiro Grau com o auxílio do 

software Ge. In: s Laurence Duarte Colvara; José Brás Barreto de Oliveira. (Org.). 

Núcleos de Ensino da Unesp: artigos 2015 [recurso eletrônico]. 1ed.São PAULO: Cultura 

Acadêmica : Universidade Estadual Paulista, 2015, v. 3, p. 120-133. 

 

19. PAULO, R. M.; MONDINI, F.; Zeni, J. R. de R. Aprendizagem Matemática e Formação 

de Professores: intervenções em sala de aula In: PIBID/UNESP Forma(a)ação de 

professores: percursos e práticas pedagógicas em ciências exatas e da natureza.1 ed. 

Marília, São PAULO: Oficina Universitária, Cultura Acadêmica, 2018, p. 103-121. 

 

20. PEREIRA, A. L.; FIRME, I. C.; PAULO, R. M. Tecnologias Digitais no Ensino de 

Matemática: movimento de uma forma/ação de professores In: Avaliação, Políticas e 

Expansão da Educação Brasileira.1 ed. Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019, v.5, p. 

247-257. 

 

21. SOUZA, A. C.; PAULO, R. M. A investigação matemática nos anos iniciais da educação 

básica: possibilidades com a literatura infantil In: A Matemática nos anos iniciais do 

ensino fundamental [livro eletrônico] : práticas de sala de aula e de formação de 

professores.1 ed. Brasilia, DF: Sociedade Brasileira de Educação Matemática, 2018, v.11, 

p. 72-94. 

 

22. PAULO, R. M.; DALCIN, A.; CARDOSO, V. C. A prática de ensino de geometria na 

Educação Básica: memórias de uma experiência vivida In: Núcleo de Ensino da Unesp: 

artigos 2015.1 ed. São PAULO: Cultura Acadêmica Editora, 2016, v.1, p. 195-211. 

 



23. PINHEIRO, J. M. L.; BICUDO, M. A. V.; DETONI, A. R.. O movimento do corpo-

próprio e o movimento deste corpo com softwares de Geometria Dinâmica. A 

Fenomenologia no oeste do Paraná: retrato de uma comunidade. 1ed.Toledo: Editora 

Vivens, 2018, v. 1, p. 157-180. 

 

24. PINHEIRO, J. M. L.; DETONI, A. R.. A produção do conhecimento matemático visada 

da perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa. In: José Milton Lopes 

PINHEIRO, Luiz Carlos Leal Junior. (Org.). A Matemática e seu ensino: olhares em 

Educação Matemática. 1ed.São PAULO: Livraria da Física, 2018, v. 1, p. 163-187. 

 

25. PINHEIRO, J. M. L.; DETONI, A. R.. Possibilidades do trabalho investigativo coma 

Geometria Dinâmica. In: Rosa Monteiro PAULO, Ingrid Cordeiro Firme, Carolina 

Cordeiro Batista. (Org.). Ser professor com tecnologias: sentidos e significados. 1ed.Rio 

Claro: Cultura Acadêmica, 2018, v. 1, p. 55-75. 

 

26.  ROSA, M.; BAIRRAL, M. A. ; GITIRANA, V. ; BORBA, M. C. . Digital Technologies 

and Mathematics Education: interlocutions and contributions based on research develop 

in Brazil. In: Alessandro Jacques Ribeiro; Lulu Healy; Rute Elizabete de Souza Rosa 

Borba; Solange Hassan Ahmad Ali Fernandes. (Org.). Mathematics Education In Brazil: 

panorama of current research. 1ed.Switzerland: Springer, 2018, v. 1, p. 129-147. 

 

27.  ROSA, M. Tessituras teórico-metodológicas em uma perspectiva investigativa na 

Educação Matemática: da construção da concepção de Cyberformação com professores 

de matemática a futuros horizontes. In: Andréia Maria Pereira de Oliveira; Maria Isabel 

Ramalho Ortigão. (Org.). Abordagens teóricas e metodológicas nas pesquisas em 

educação matemática. 1ed.Brasília: SBEM, 2018, v. 1, p. 255-281. 

 

28. ROSA, M.; BICUDO, M. A. V.  Focando a constituição do conhecimento matemático 

que se dá no trabalho pedagógico que desenvolve atividades com tecnologias digitais. In: 

Rosa Monteiro PAULO, Ingrid Cordeiro Firme, Carolina Cordeiro Batista. (Org.). Ser 

professor com tecnologias. 1ed.São PAULO: Cultura Acadêmica, 2018, v. 1, p. 21-87. 

 

29. ARCEGO, P. ; ROSA, M. . O ensino de funções em uma escola do campo a partir da 

produção de applets no Geogebra. In: Márcia Rodrigues Notare; Elisabete Zardo Búrigo; 

Marcus Vinicius de Azevedo Basso; Maria A|lice Gravina. (Org.). Mídias Digitais e 

Materemática: relatos de sala de aula. 1ed.Porto Alegre: Chá com Nozes, 2017, v. 1, p. 

161-180. 

 

30. ROSA, M.. Cyberformação com Professores de Matemática: interconexões com 

experiências estéticas na cultura digital. In: Maurício Rosa; Marcelo Almeida Bairral; 

Rúbia Barcelos Amaral. (Org.). Educação Matemática, Tecnologias Digitais e Educação 

Matemática: pesquisas contemporâneas. 1ed.São PAULO: Livraria da Física, 2015, v. 1, 

p. 57-96. 

 

31. ROSA, M.. Cyberformação com Professores de Matemática: desvelando práticas de 

forma/ação que podem vir ao encontro da insubordinação criativa. In: Beatriz Silva 

D'ambrosio, Celi Espasandin Lopes. (Org.). Ousadia Criatiiva nas Práticas de Educadores 

Matemáticos. 1ed.Campinas (SP): Mercado das Letras, 2015, v. 1, p. 221-246. 

 

32. ROSA, M.; BAIRRAL, M. A.. Curriculum and Collaborative Work in Schools: evidence 

of creative insubordination in mathematics lessons. In: Beatriz Silva D'ambrosio, Celi 

Espasandin Lopes. (Org.). Creative Insubordination in Brazilian Mathematics Education 

Research. 1ed.Raleigh, NC: Lulu Press, 2015, v. 1, p. 171-185. 
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33.  MUSSATO, S; ROSA, M. Cyberformação e o design de atividades-matemáticas: 

cultura, contextos e horizontes que se desvelam. REVEMAT, v. 14, p. 1-20, 2019. (Qualis 

A2) 

 

34. ROSA, M; CALDEIRA, J. P. Conexões Matemáticas entre Professores em 

Cyberformação Mobile: como se mostram?. Bolema (Rio Claro) , v. 32, p. 1068-1091, 

2018. (Qualis A1) 

 

35. BULLA, F. D.; ROSA, M. . O Design de Tarefas-Matemáticas-com-Realidade-

Aumentada : uma autorreflexão sobre o processo. ACTA SCIENTIAE (ULBRA), v. 19, 

p. 296-319, 2017. (Qualis A2) 

 

36. ROSA, M.. Educação do Campo mobile: a formação inicial de professores com o uso de 

smartphones. Revista de Matemática, Ensino e Cultura, v. 25, p. 99-120, 2017. (Qualis 
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the cyberspace and foreseeing the Mathematics Education horizon, 2016. (Congresso, 
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14. BICUDO, M. A. V. Uma perspectiva de fenomenologia para entender a tecnologia em 
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Simpósio Internacional de Pesquisa em Educação Matemática. , 2015. 
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BÁSICA. 2017. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 

42. MOCROSKY, L. F.; ORLOVSKI, N. ; PAULO, Rosa Monteiro ; MONDINI, F. . O 

conhecimento matemático em produção: sobre precisão e necessidade. 2016. 
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43. MOCROSKY, L. F.; TYCHANOWICZ, S. D. ; PANOSSIAN, M. L. ; ORLOVSKI, N. 
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anos iniciais. 2016. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 

44. MOCROSKY, L. F.; ORLOVSKI, N. . Modos de ser professor que ensina matemática 

nos anos iniciais: o que nos vem como herança?. 2015. (Apresentação de 
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45. ZONTINI, L. R. S. ; MOCROSKY, L. F. . Resolução de problemas na formação 

continuada de professores dos anos inciais. 2015. (Apresentação de 

Trabalho/Comunicação). 

46. RICHIT, A. ; MOCROSKY, L. F. ; RICHIT, A. . Formação de professores sob a 

perspectiva da inclusão digital. 2015. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 

47. ANDRADE, S. P. ; MOCROSKY, L. F. . O professor em forma-ação: a alfabetização 

em foco. 2015. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 

48. TYCHANOWICZ, S. D. ; MOCROSKY, L. F. . o ensino de divisão nos anos inciais: 
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Trabalho/Comunicação). 

49. TONEIS, C. N.; PAULO, R. M. Educação matemática em processos de gamificação e 

planejamento do game design: CONSTRUCT 2., 2019.  (Congresso, Apresentação de 

Trabalho) 

50. BATISTA, C. C.; PAULO, R. M. QUANTOS TRIÂNGULOS VOCÊ VÊ? O 

GEOGEBRA NA EXPLORAÇÃO DE TRIÂNGULOS RETÂNGULOS, 2019.  

(Congresso, Apresentação de Trabalho) 

51. BATISTA, C. C.; PAULO, R. M. Uma experiência com exploração de funções 

polinomiais de 1º grau no Geogebra, 2019.  (Congresso, Apresentação de Trabalho) 

52. PAULO, R. M. Uma filosofia da Pesquisa: pensar com e junto a experiência vivida, 2019.  

(Palestra, Apresentação de Trabalho) 

53. FERREIRA, M. J. A.; PAULO, R. M. A produção do conhecimento matemático ao estar-

com as Tecnologias Digitais, 2018.  (Congresso, Apresentação de Trabalho) 

54. PAULO, R. M. Filosofia da Educação Matemática: abrindo possibilidades à 

compreensão, 2017.  (Conferência ou palestra, Apresentação de Trabalho) 

55. BATISTA, C. C.; PAULO, R. M. Formação de Professores e Tecnologias: uma tarefa 

para a razão (pi) por meio do GeoGebra, 2017.  (Comunicação, Apresentação de 

Trabalho) 

56.  SHINTANI, R. M.; PAULO, R. M. Insubordinações criativas em uma atividade de 

ensino de trigonometria desenvolvida no PIBID (pôster), 2017.  (Outra, Apresentação de 

Trabalho) 

57. OLIVEIRA, V.; FIRME, I. C.; PAULO, R. M.; SAMPAIO, R. S. O uso do software 

GeoGebra na formação continuada de professores de matemática: diálogos e reflexos ao 

se estar com as tecnologias, 2017.  (Outra, Apresentação de Trabalho) 

58.  BATISTA, C.; FIRME, I. C.; PAULO, R. M. Percepções de professores de Matemática 

acerca de suas práticas com tecnologias, 2017.  (Comunicação, Apresentação de 

http://lattes.cnpq.br/1382294405333452
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Trabalho) 

59. OLIVEIRA, V.; FIRME, I. C.; PAULO, R. M.; SAMPAIO, R. S. Práticas Insubordinadas 

criativas de docentes de matemática dos anos iniciais, 2017.  (Outra, Apresentação de 

Trabalho) 

60.  FERREIRA, M. J. A.; PAULO, R. M. O diálogo sobre conteúdos matemáticos no 

ciberespaço e a produção do conhecimento matemático, 2016.  (Comunicação, 

Apresentação de Trabalho) 

 

• PRODUÇÃO TÉCNICA: Total 39 

 

Entrevistas e mesas redondas 

 

1. BICUDO, M. A. V. Ética na pesquisa em educação, 2019 

2. BICUDO, MARIA APARECIDA VIGGIANI; MARAFIOTTI, Antonio Vicente 

Garnica. Uma sessão de memória: Maria Aparecida Viggiani BICUDO, 2018 

3. BICUDO, M. A. V. Membro comissão científica do 5º SIPEMAT, 2018. (Outra produção 

técnica) 

4. BICUDO, M. A. V. Comitê Científico do 6º Congresso Ibero-Americano de investigação 

qualitativa, 2017. (Outra produção técnica) 

5. BICUDO, M. A. V. Comitê Científico do 7º Congresso Ibero-Americano de investigação 

qualitativa, 2018. (Outra produção técnica) 

6. BICUDO, M. A. V. Comitê Científico do 8º Congresso Ibero-Americano de investigação 

qualitativa, 2019. (Outra produção técnica) 

7. BICUDO, MARIA APARECIDA VIGGIANI. Comitê Científico do V Congresso de 

Estudos e Pesquisa Qualitativos, 2018.  

8. KLUTH, V. S.. Conselho Editorial do livro: Leituras em Pesquisa Qualitativa. 2019.  

9. KLUTH, V. S.. Parecerista ad hoc do V SIPEQ. 2018.  

10. KLUTH, V. S.. Consultor ad hoc do edital de bolsa de Extensão e cultura PIBEX. 2018.  

11. KLUTH, V. S.. Consultor ad hoc da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos - RBEP. 

2018.  

12. KLUTH, V. S.. Consultor ad hoc do edital de bolsa de Extensão e cultura PIBEX. 2017.  

13. KLUTH, V. S.. Parecerista Ad hoc de Alexandria Revista de Educação em Ciência e 

Tecnologia. 2016.  

14. KLUTH, V. S.. Parecerista de trabalhos - XIV conferência Interamericana de Educação 

Matemática. 2015.  

15. KLUTH, V. S.. Parecerista de trabalhos- VI Seminário Internacional de Pesquisa em 

Educação Matemática. 2015.  

16. KLUTH, V. S.. Parecerista ad hoc - Caminhos da Educação Matemática em Revista. 

2015.  

17. KLUTH, V. S.. Parecerista ad hoc de Educação Matemática em Revista - SBEM. 2015.  

18. KLUTH, V. S.. Parecerista ad hoc da Revista Perspectivas da Educação Matemática. 

2015.  

19. MOCROSKY, L. F.; PANOSSIAN, M. L. . Coordenação do Curso Entre ensinar e 

aprender: os números racionais em foco. 2019. (Coodenadora da atividade de Extensão). 

20. MOCROSKY, L. F.; ORLOVISKI, N. ; PANOSSIAN, M. L. ; OLIVEIRA, L. S. ; 

BANIN, E. S. ; TYCHANOWICZ, S. D. ; FABRI, G. J. C. ; CAMARGO, G. S. . 

Experiências exploratório-investigativas no ensino da divisão nos anos iniciais. 2017. 

(Curso de curta duração ministrado/Extensão). 

21. MOCROSKY, L. F.. Conselho editorial do livro 'Leituras em pesquisa Qualitativa', 

editora Livraria da Física. 2019. 

22. MOCROSKY, L. F.. Comissão científica IX Seminário Internacional de Educação de 

Pinhais. 2019. 

23. MOCROSKY, L. F.. Comitê Cientifico 5º Seminário Nacional de Inclusão Digital 

(SENID). 2018. 
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24. MOCROSKY, L. F.. Avaliadora VIII SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 

EDUCAÇÃO DE PINHAS,. 2018. 

25. MOCROSKY, L. F.. Parecerista do I Encontro Paranaense de Tecnologia na Educação 

Matemática ? EPTEM. 2018. 

26. MOCROSKY, L. F.. Parecerista no VII Seminário Internacional de Pesquisa em 

Educação Matemática. 2018. 

27. MOCROSKY, L. F.. Comissão de avaliadores do VI SINECT. 2018. 

28. MOCROSKY, L. F.. Comissão cientifica do V Seminário Internacional de Pesquisa e 

Estudos Qualitativos. 2018. 

29. MOCROSKY, L. F.. avaliador(a) no XIV Encontro Paranaense de Educação 

Matemática. 2017. 

30. MOCROSKY, L. F.. Parecerista ad hoc obra apresetada à Editora UTFPR. 2016. 

31. MOCROSKY, L. F.. Avaliador de trabalhos para o XXXVI Congresso Nacional de 

Matemática Aplicada e Computacional - CNMAC2016. 2016. 

32. MOCROSKY, L. F.. Comitê Cientifico 4º Seminário Nacional de Inclusão Digital 

(SENID). 2016. 

33. MOCROSKY, L. F.. Parecerista XII Encontro Nacional de Educaçã Matem'ática. 2016. 

34. MOCROSKY, L. F.. Comitê Científico V SINECT. 2016. 

35. MOCROSKY, L. F.. Parecerista VI Seminário Internacional de Pesquisa em Educação 

Matemática. 2015. 

36. PAULO, R. M.; BATISTELA, R. de F. DIMENSÕES FILOSÓFICAS, 

SOCIOLÓGICAS E POLÍTICAS NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. XIII ENEM, 2019 

37. PAULO, R. M.; BEZERRA, F. J. B.; RODRIGUES, Z. G. M. 

38. PIBID: desafios na formação de professores e a parceria Universidade-Escola, Encontro 

PIBID UNESP, 2017 

39. CARDOSO, Virginia Cardia; DALCIN, Andréia; PAULO, R. M. Espaços de Produção 

Acadêmico-Científico e Formação de Professores no Século XX e XXI, XII ENEM, 2016 

 

 

• ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS: TOTAL 11 

 

1. BICUDO, MARIA APARECIDA VIGGIANI. V Congresso de Estudos e Pesquisa 

Qualitativos, 2018. (Congresso, Organização de evento) 

2. ROSA, M.; VIALI, L. ; CARDONA, A. V. ; CASTILHOS, M. B. M. . XII EGEM - 

Encontro Gaúcho de Educação Matemática.2015. (Congresso). 

3. VENTURIN, J. A. XIII Semana acadêmica de Matemática e IV Encontro regional de 

Educação Matemática, 2016. (Outro, Organização de evento) 

4. MOCROSKY L. F. II ENCONTRO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

ENVOLVENDO SERES HUMANOS - UTFPR. 2018. (Encontro). 

5. MOCROSKY L. F. III Simpósio Internacional sobre Desenvolvimento Profissional 

Docente e III Congresso Internacional sobre Formação e Desenvolvimento Profissional 

Docente. o Leitura de práticas no ensino da matemática: um fenômeno formativo. 2018. 

(Congresso). 

6. MOCROSKY L. F. V Seminário Internacional de Pesquisa e Estudos Qualitativos. AS 

CONTRIBUIÇÕES DA FENOMENOLOGIA À EDUCAÇÃO. 2018. (Congresso). 

7. MOCROSKY L. F. Congresso Iberoamericano de Educación Matemática. A licenciatura 

em Matemática: Desafios de formar o professor para a Rducação Básica. 2017. 

(Congresso). 

8. MOCROSKY L. F. Seminário Avançado em Fenomenologia e Educação Matemática.A 

compreensão e a produção do conhecimento matemático ao estar com as TIC. 2016. 

(Encontro). 



9. MOCROSKY L. F. Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia- SINECT. 

Reunindo Fragmentos: as frações na formação de professores dos anos iniciais. 2016. 

(Congresso). 

10. MOCROSKY L. F. Conferência Interamericana de Educação Matemática. Modos de ser 

professor que ensina matemática nos anos iniciais: o que nos vem como herança?. 2015. 

(Congresso). 

11. MOCROSKY L. F. Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática 

(SIPEM). HERMENÊUTICA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: COMPREENSÕES 

E POSSIBILIDADES. 2015. (Seminário). 

 

 

 

• ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS científico/Financeiros: Total 03 

 

1. Processo 407148/2017-5 - Chamada ARC nº 01/2017 L1 - Eventos nacionais ou 

internacionais tradicionais daV SIPEQ  Seminário Internacional de Estudos e Pesquisa 

Qualitativos Tema: Pesquisa Qualitativa na Educação e nas Ciências em Debate. 2018. 

2. Processo nº 470339/2014-4 – APQ – auxílio financeiro Projeto: A compreensão e a 

produção da matemática ao se estar no ciberespaço e junto ao computador e outras mídias 

Relatores: Dra. Maria Aparecida Viggiani BICUDO e Dra. Marli Regina dos Santos e Dr. 

José Milton Lopes PINHEIRO. 

3. Processo: número: 302495/2010-0. Título: O ciberespaço: a sua realidade e possibilidades 

que abre ao mundo da educação. Edital/Chamada: Chamada CNPq /CAPES N º 07/2011 

 

• OUTRAS PRODUÇÕES 

 

1. KLUTH, V. S.. Mostra de projeto e 0ficina PIBID-Matemática. 2017. (Curso de curta 

duração ministrado/Outra).  

2. KLUTH, V. S.; LUCIANE CERICATO, I. ; CORDEIRO, D. S. ; LINARDI, P. R. ; 

POMMER, W. M. ; CASTILHO, T. N. ; BERTINI, L. F. . Introdução a fundamentos de 

pesquisa sobre a prática docente. 2015. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).  

3. KLUTH, V. S.. Elaboração do Kit para a oficina veivenciando a matemática.. 2015. 

(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Oficinas Didáticas).  

4. KLUTH, V. S.; BERNARDES, J. H. ; FRAGOSO, G. M. . Elaboração de uma sequência 

didática para aplicação da oficina: A razão áurea e a arte. 2015. (Desenvolvimento de 

material didático ou instrucional - Oficina Didática).  

5. KLUTH, V. S.; SCHWARTZ, B. C. ; SOUZA, S. A. . Elaboração de uma sequêncai 

didática para aplicação da oficina matemática e resolução de eproblemas.. 2015. 

(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Oficinas didáticas).  

6. KLUTH, V. S.; SAVANACHI, C. S. ; CARDEIRA, F. A. . Elaboração do Kit para a 

oficina: Matemática e música em harmonia. 2015. (Desenvolvimento de material didático 

ou instrucional - Oficinas didáticas).  

7. ROSA, M.; PINHEIRO, R. P. . Cyberimersão: construindo atividades-

matemáticas-com-realidade-virtual. 2018. 

8. ROSA, M.; BULLA, F. D. . A fim de minerar? Construindo atividades-

matemáticas com o jogo eletrônico minecraft. 2017. 

9. ROSA, M.. Discutindo o conceito de divisibilidade em escolas do campo. 2017. 

10. ROSA, M.; BULLA, F. D. . Cyberformação com professores de 

matemática: o uso de tecnologias de realidade aumentada. 2016. 
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11. VENTURIN, J. A.; CARDOSO, B. S.; NUNES, K. DE. O. Extensão Universitária, UFT. 

Câmpus de Araguaína. Especificação: Introdutório de Fenomenologia para a Formação 

de Professores. Duração 40h; 2018. 

12. VENTURIN, J. A.; CARDOSO, B. S.; SOUZA, R. DE. A. Extensão Universitária, UFT. 

Câmpus de Araguaína. Especificação: Pedagogia fenomenológica na formação de 

professores. Duração 10h; 2019. 

13. VENTURIN, J. A. Especificação: introdutório de Fenomenologia para a Formação de 

Professores, 2018. 

14. COELHO, F. S. Perceber-se sendo em uma licenciatura de matemática na modalidade à 

distância, 2019. (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

15. COELHO, F. S. VIVÊNCIAS MATEMÁTICAS NO HORIZONTE DA LIBERDADE, 

2019. (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

16. COELHO, F. S. Percursos de uma investigação em Educação Matemática, 2018. 

(Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

17. COELHO, F. S. Educação matemática na perspectiva do ensino por competências: 

metodologias significativas, 2017. (Conferência ou palestra, Apresentação de Trabalho) 

18. COELHO, F. S. Matemática, Ciências da Natureza, Contextualização e estratégias - 

Mesa Redonda, 2017. (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

19. COELHO, F. S. Uma leitura da 1a Investigação Lógica de Edmund Husserl, 2016. 

(Seminário, Apresentação de Trabalho) 

20. COELHO, F. S. A perspectiva fenomenológica como um caminho de compreensão de 

uma licenciatura em Matemática, na modalidade de Educação à distância, 2015. 

(Conferência ou palestra, Apresentação de Trabalho) 

21. COELHO, F. S. Apontamentos significativos de 'Um estudo sobre licenciatura de 

Matemática oferecida na Modalidade à distância', 2015. (Comunicação, Apresentação de 

Trabalho) 

22. VENTURIN, J. A Manifestação e atualização da compreensão de Educação Matemática, 

2019. (Conferência ou palestra, Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais: Brasil/Português; Evento: grupo de pesquisa Ensino de Ciências 

e Matemática – ENCIMA do Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e 

História das Ciências.; Inst.promotora/financiadora: UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA. Modalidade online. 

23. VENTURIN, J. A Uma introdução à pesquisa fenomenológica na Educação Matemática, 

2018. (Conferência ou palestra, Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais: Brasil/Português; Evento: Programa de pós-graduação em 

Educação; Inst.promotora/financiadora: UNIFAL-MG. Modalidade Online 

24. VENTURIN, J. A.; CARDOSO, B. S. FENOMENOLOGIA: DO QUE TRATA?, 2018. 

(Outra, Apresentação de Trabalho) Referências adicionais: Brasil/Português ; Local: 

UFT, Câmpus Cimba; Cidade: ARAGUAINA; Evento: XV Semana da Matemática e VI 

Encontro Regional de Educação Matemática:; Inst.promotora/financiadora: UFT. 

25. MOCROSKY, L. F.; OLIVEIRA, L. S.; ORLOVSKI, N.. Participação em banca de Ana 

Letícia Padeski Ferreira de Azevedo. A Tecnologia na Escola: Um olhar atento ao Projeto 

Conectados (SEED/PR). 2019. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Curso 

de Especialização em Inovação e Tecnologias na Educação (INTEDUC)) - Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná. 

26. MOCROSKY, L. F.; OLIVEIRA, L. S.; ORLOVSKI, N.. Participação em banca de 

Juliano Thales Henrique. A Tecnologia como ferramenta o ensino da Matemática. 2019. 

Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Curso de Especialização em Inovação 

e Tecnologias na Educação (INTEDUC)) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

27. MOCROSKY, L. F.; OLIVEIRA, L. S.; ORLOVSKI, N.. Participação em banca de Joice 

Yuko Obata. Possibilidades que se abrem para o ensino da Matemática mediado por 

tecnologias digitais móveis. 2019. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em 



Curso de Especialização em Inovação e Tecnologias na Educação (INTEDUC)) - 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

28. MOCROSKY, L. F.; PANOSSIAN, M. L. . Coordenação do Curso Entre ensinar e 

aprender: os números racionais em foco. 2019. (Coodenadora da atividade de Extensão). 

2019 

29. MOCROSKY, L. F.; ORLOVSKI, N. ; PANOSSIAN, M. L. ; OLIVEIRA, L. S. ; 

BANIN, E. S. ; TYCHANOWICZ, S. D. ; FABRI, G. J. C. ; CAMARGO, G. S. . 

Experiências exploratório-investigativas no ensino da divisão nos anos iniciais. 2017. 

(Curso de curta duração ministrado/Extensão). 

30. PAULO, R. M. O jogo como possibilidade para a produção de conhecimento. São 

PAULO: Bookess, 2017. (Prefácio, Prefácio Posfácio) 

31. BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; PAULO, Rosa Monteiro; BAIER, T. 

32. Apresentação do Dossiê: Filosofia da Educação Matemática. Foz do Iguaçu: 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 2019. (Apresentação, Prefácio Posfácio) 

33. PAULO, R. M. Ser professor com tecnologias: sentidos e significados. São PAULO: 

Cultura Acadêmica- Editora da Unesp, 2018. (Apresentação, Prefácio Posfácio) 

 


